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Memorial Descritivo

Remodelação do Parque Infantil, para uso público, situado na Avenida Rio Branco, de propriedade do Município de Ipumirim – SC.

1. CONSIDERAÇÕES

1.1 DADOS GERAIS:

Obra: Remodelação do parque infantil para uso público 
Proprietário: Município de Ipumirim
Local: Avenida Rio Branco
Responsável Técnico: Laís Pegoraro Polo
Arquiteta e Urbanista – CAU A189866-3
1.2 DESCRIÇÃO DO SERVIÇO:

Trata-se da execução de remodelação do Parque Infantil, com área total de intervenção de 905,18m².
2. OBJETIVO

O presente memorial descritivo tem por finalidade, estabelecer as condições mínimas para o desenvolvimento das obras, serviços e materiais, para a execução da remodelação do Parque Infantil situado na Avenida Rio Branco, de propriedade do município de Ipumirim/SC com área total de intervenção de 905,18m². Os quantitativos e indicação de quais serviços contemplam essa 1ª etapa da obra estão contidos no memorial de cálculo.
A execução de todos os serviços contratados obedecerá, rigorosamente, os projetos fornecidos e as  especificações, que complementam no que couber, o contido neste memorial e na memória de cálculo.

A licitante deverá atender toda e qualquer orientação técnica e limitação imposta nos diversos projetos. Em caso de dúvida a fiscalização deverá ser consultada.

Todos os materiais, equipamentos, acessórios, mão-de-obra, mesmo que não explicitamente descrito nas especificações e/ou projetos, porém indispensáveis à conclusão e perfeito funcionamento de todas as instalações e obras executadas, que fazem parte do escopo dos serviços, deverão ser de boa qualidade.

Após o recebimento provisório da obra ou serviço, e até seu recebimento definitivo, o construtor ou empresa construtora deverá fornecer toda a assistência técnica necessária à solução de qualquer imperfeição detectada na vistoria final, bem como as surgidas neste período, independentemente de sua  responsabilidade civil.

3. SERVIÇOS PRELIMINARES

3.1 LIMPEZA PRELIMINAR 

O lote, destinado à revitalização, deverá ser limpo pela contratante, antes do início da obra. A retirada dos materiais, pertinentes a limpeza, ficará a cargo da contratante. Deve-se ter cuidado para que durante estes serviços não sejam danificadas quaisquer estruturas existentes que não sofreram modificações. Caso isto ocorra, a contratada deverá arcar com os concertos e reparos necessários sem que isto gere qualquer ônus ao contratante.

3.2 PLACA DE OBRA

A placa de obra deverá se confeccionada em chapa de aço galvanizado Nº 22, fixada em pontalete de madeira não aparelhada 7,5 x 7,5 cm (3x3”) Pinus (ou equivalente) e sarrafo de madeira não aparelhada 2,5 x 7 cm em Angelim ou similar. Contempla ainda o serviço, prego de aço polido com cabeça 18 x 30 e concreto magro, traço 1: 4,5: 4,5 para fixação da base.

3.3 KIT CAVALETE PARA MEDIÇÃO DE ÁGUA

Para início das obras, é obrigatória a instalação da ligação provisória de água, composto por kit cavalete, DN 25 (3/4”). A ligação deverá ser solicitada a concessionária local, ficando a cargo da contratada todos os documentos necessários e pertinentes a este serviço.

3.4 LOCAÇÃO DE OBRA

A locação deverá ser feita através de tábuas de madeira não aparelhada 2,5 x 23 cm (1x9”) Pinus ou Mista, sarrafo de madeira não aparelhada 2,5 x 7 cm em Angelim ou equivalente, peça de madeira não aparelhada 7,5 x 7,5 (3x3”) Angelim ou equivalente e prego de aço polido com cabeça 17x21 (2x11).

3.5 ENTRADA DE ENERGIA TRIFÁSICA

O sistema elétrico do consumidor será alimentado na tensão de 380/220V, através de ramal térreo vindo do poste da concessionária, seguindo por um eletroduto PEAD 2", até o quadro de distribuição. A tensão de fornecimento e instalação será de 380/220V, a 4(quatro) fios, 3(três) fases e neutro (3F+N).

 A medição de energia será efetuada de forma direta através de medidor de kWh individualizado para unidade consumidora. O mesmo será fornecido pela concessionária. Haverá um disjuntor geral para proteção de toda a instalação.

Disjuntor de Proteção Geral – 50A Trifásico

O aterramento deverá ser feito pela contratante e o valor máximo admissível da resistência de aterramento não poderá ultrapassar 10Ω, de forma a garantir um sistema eficiente para a unidade consumidora. Deverão ser instaladas tantas hastes quanto forem necessárias, interligando entre si e com a mesma seção do condutor de aterramento principal, ou efetuando tratamento de solo. É obrigação da contratante fornecer o laudo comprovando o adequado aterramento.
4. MOVIMENTO DE TERRAS

4.1 ESCAVAÇÃO 
Para as fundações e as vigas de baldrame na edificação destinada aos banheiros, está prevista escavação manual. Todas as sapatas (moldadas in loco) e as vigas baldrames (moldadas in loco) receberão formas para adequado posicionamento. O destino do excedente de material escavado deverá ser destinado para a compactação dos decks e o excedente para algum bota fora no município. 

4.2 REATERRO MANUAL

O reaterro das valas de fundação e vigas deverá ser feito de forma manual, com compactador de solos de percussão com motor a gasolina (“Sapo”). As camadas deverão ser compactadas a cada 20 cm no máximo e o solo deverá ser isento de pedregulhos e material orgânico. 
5. ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO
5.1 LASTRO DE CONCRETO MAGRO

Antes da execução das sapatas e colarinhos, deverá ser feito lastro de concreto magro, traço 1:2,5:5 (cimento, areia média e brita nº 01), espessura de 3 cm, com o objetivo de regularizar e proteger mecanicamente as fundações.
5.2 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMAS

As sapatas, os pilares e as vigas, moldados in loco, deverão ter suas formas de boa qualidade (Cedrinho ou similar) e é obrigatório o uso de desmoldante de base oleosa emulsionada em água, com consumo mínimo de 1 litro para cada 50 m² de fôrma. A execução das formas e seus escoramentos deverão garantir nivelamento, prumo, esquadro, paralelismo, alinhamento das peças e impedir o aparecimento de ondulações na superfície pronta do concreto. Antes de toda concretagem, é obrigatório à molhagem abundantemente das peças.
5.3 ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DIVERSAS

As armações, a serem utilizadas conforme projetos estruturais serão com barras de aço CA50 e CA60. As barras, antes de serem montadas, deverão ser convenientemente limpas, removendo qualquer substância prejudicial à aderência com o concreto. Antes de qualquer concretagem in loco, a contratada deverá solicitar a presença da fiscalização para fazer a verificação das armaduras, referentes às bitolas, quantidades, cobrimento e posição. Somente após a verificação da fiscalização a estrutura estará liberada para receber o concreto.

5.4 CONCRETO

O concreto a ser utilizado nas estruturas moldadas in loco, deverá será usinado, com resistência característica à compressão aos 28 dias de 25MPa, com uso de brita 1 (dimensão máxima de 19mm), slump 10+/-2cm e ter no mínimo 6 moldes de corpo de prova por caminhão. É obrigatória a utilização de vibrador elétrico ou à gasolina para promover o adensamento do concreto nas peças. Será permitido o uso de aditivos somente quando autorizado pela fiscalização. A altura máxima de lançamento será de 2 m (dois metros). Cuidados especiais deverão ser tomados durante a cura do concreto, especialmente nos primeiros 07 (sete) dias, com água em quantidade adequada e uso de lonas para controlar a evaporação e consequente perda de água do concreto.
5.5 MURETAS
Serão executas ao longo da calçada existente onde delimita o local de remodelação com o passeio público, nos fundos do terreno (divisa com o Rio) e em torno da quadra de areia, deve ser construído uma mureta de proteção de 15x30cm moldada in loco, com resistência do concreto de 25Mpa e com barras de aço CA50 e CA60.
5.6 VERGA E CONTRA-VERGAS
Nos vãos de alvenaria das portas e janelas deverão ser executadas vergas na parte superior e contra-vergas na parte inferior para as janelas, sendo que as vergas e contra-vergas deverão ser executadas na largura da alvenaria (poderão ser pré-moldadas), com altura de uma fiada de tijolos, por todo comprimento do vão das esquadrias, apoiadas no mínimo 20 cm de cada lado, na alvenaria. 

6. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

6.1 CABOS, CONEXÕES, CAIXAS E ACESSÓRIOS

O quadro de distribuição será de embutir, em chapa metálica e deverá conter barramento de cobre para as três fases, neutro e terra. O barramento poderá ser do tipo espinha de peixe ou tipo pente, respeitando sempre as características de corrente nominal geral do quadro. Deverá ter grau mínimo de proteção IP-40. Deverá possuir espelho para a fixação da identificação dos circuitos e proteção do usuário (evitando o acesso aos barramentos). Os disjuntores usados deverão ser do tipo termomagnético (disparo para sobrecarga e curto-circuito), com curva característica tipo “C” (5 a 10 x In), tensão nominal máxima de 440V, corrente máxima de interrupção de pelo menos 10kA, corrente nominal de acordo com o quadro de carga.

· Para a alimentação dos equipamentos elétricos de uso geral foram previstas tomadas de força do tipo universal 2P+T.

· Os interruptores deverão ter as seguintes características nominais: 10A/250V, cor branca e estarem de acordo com as normas brasileiras.

· Os cabos de cobre, deverão ser do tipo flexível, isolado, anti-chama, 450/750V, com bitolas conforme projeto. Deverá ser rigorosamente seguida a convenção de cores prevista na NBR-5410 para a identificação dos cabos:

· AZUL CLARO PARA OS CONDUTORES DO NEUTRO;

· VERDE PARA OS CONDUTORES DE PROTEÇÃO (TERRA);

· VERMELHO PARA OS CONDUTORES DA FASE R;

· BRANCO PARA OS CONDUTORES DA FASE S;

· PRETO PARA OS CONDUTORES DA FASE T;

· MARROM PARA OS CONDUTORES DE RETORNO.

No caso de cabos com bitola 6 mm² ou superior, poderão ser utilizados cabos com isolação na cor preta marcados com fita isolante colorida em todos os pontos visíveis (quadros de distribuição e caixas de saída). Os cabos não deverão ser seccionados exceto onde absolutamente necessário. Em cada circuito, os cabos deverão ser contínuos desde o disjuntor de proteção até a última carga, sendo que, nas cargas intermediárias, serão permitidas derivações. As emendas deverão ser soldadas com estanho e isoladas com fita tipo auto fusão. O fabricante deverá possuir certificação de qualidade do INMETRO.

6.2 LUMINÁRIAS E LÂMPADAS

- Arandela tipo tartaruga de sobrepor, LED, 15W, fluxo luminoso 1200 lm, iluminação branco frio (6.000K), 220V. Medidas: 115x165x65 mm, conforme modelo abaixo.
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- Luminária tipo Plafon de sobrepor com uma lâmpada Led 12/13 W, dimensões de 30x30, Conforme modelo abaixo.
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- Relé Fotoelétrico Liga Noite Desliga Dia Qr51 Bivolt. Conforme modelo abaixo.
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- Sensor de Presença Bivol 100w, fixado em parede. (75x55x30mm). Conforme modelo abaixo.
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7. INSTALAÇÕES SANITÁRIAS

As instalações hidrossanitárias seguirão projeto específico e deverão ser executadas de acordo com as normas da ABNT– 8160 e 7229.
7.1 CAIXAS SÉPTICA, FILTRO E SUMIDOURO
As caixas de coleta do sistema sanitário serão de alvenaria, rebocadas internamente, de concreto. Fossa séptica deverá ter capacidade para 2000 litros. Filtro anaeróbio para 1200 litros e sumidouro deverá possuir uma área de infiltração de 13m².
8. PAREDES E PAINÉIS

8.1 ALVENARIA DE VEDAÇÃO

A alvenaria na edificação dos banheiros deverá ser feita com bloco cerâmico de vedação, com furos na vertical, 14x19x39 cm, espessura de 14 cm e tela de aço soldada galvanizada/zincada para alvenaria, fio D=1,20mm a 1,70mm, malha 15x15mm. O traço da argamassa de assentamento deverá ser de 1:3 e obrigatoriamente utilizar 200 ml de alvenaria para cada saco de cimento.

Entre cada tijolo deve haver juntas verticais e horizontais de 10 a 15mm preenchidas com argamassa. Dimensões menores para as juntas fazem com que a alvenaria absorva pouco as deformações as quais está submetida, e valores maiores fazem com que a parede tenha perda de resistência, além de gerar desperdício de argamassa.

A amarração entre a alvenaria e pilares de concreto deve ser feitas com as utilizações de telas soldadas aparafusadas no pilar. Esta amarração é fixada entre fiadas na argamassa de assentamento e feita em duas fiadas. Todas as aberturas deverão conter verga e contraverga moldadas in loco.

8.2 CHAPISCO
Toda alvenaria deverá ser revestida por chapisco, interno e externo, com traço 1:3 (cimento e areia grossa).
8.3 MASSA ÚNICA
O revestimento das paredes será em massa única, para recebimento de pintura e revestimento cerâmico, em argamassa traço 1:5, com 15mm de espessura, com preparo mecânico com betoneira, aplicada manualmente em faces internas e externas das paredes.
8.4 PAREDES COM ACABAMENTO CERÂMICO
As paredes internas dos banheiros receberão acabamento cerâmico com peças esmaltadas de 60x60cm, assentadas com argamassa em dupla colagem e acabamento com rejunte.
8.5 PINTURA
Todas as superfícies a serem pintadas deverão ser limpas e preparadas para o tipo de pintura a que se destinarem. Deve ser eliminada toda poeira depositada nas superfícies a serem pintadas, tomando cuidado com o levantamento de pó durante os trabalhos de pintura até que a tinta seque inteiramente. As superfícies só poderão ser pintadas quando estiverem perfeitamente enxutas e seladas. Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca, convindo observar um intervalo mínimo de 24 horas. A construtora, no instante da pintura, deverá requisitar a Administração Pública, informações sobre as cores, sendo que em alguns ambientes a serem definidos posteriormente, serão aplicadas revestimento com tinta coloridas. Os recortes e as superfícies deverão ter um acabamento uniforme sem manchas ou tonalidades diferentes, tomando-se cuidado especial no sentido de evitar-se escorrimento ou respingos de tinta nas superfícies não destinadas à pintura. Os respingos que não puderem ser evitados deverão ser removidos enquanto a tinta estiver fresca. Toda a superfície pintada deverá apresentar, depois de pronta, uniformidade, tonalidade e brilho. Só deverão ser aplicadas tintas de primeira linha de fabricação, de acordo com as especificações.

8.6 PAINEL RIPADO
Serão executados dois painéis ripados em madeira tratada Itaúba, Angelim ou produto similar de primeira qualidade, na fachada dos banheiros, os quais devem ser executados conforme projeto. As ripas serão instaladas na horizontal com dimensão de 05cm e com espaçamento entre elas de 05cm. Entre os painéis terá uma circulação de 1,05 metros. Estes serão fixados em ripas verticais no piso. 
8.7 PERGOLADO EM MADEIRA

Pergolado de madeira Itaúba, Angelim ou produto similar de primeira qualidade. Os pilares serão formados por 04 peças de 20cm x 20cm com 3,00m de comprimento, sendo que destes, 30cm serão enterrados para chumbamento. 

Duas vigas de sustentação com medidas de 10cm x 25cm com 3,00m de comprimento que suportam um outro conjunto de 10 peças 5cm x 10cm com 3m de comprimento. Os parafusos que fixam a peça em aço carbono dos pilares serão em aço inoxidável; os demais parafusos, porcas e arruelas deverão ser em aço galvanizado.

As madeiras deverão ser tratadas e deverão atender as seguintes exigências:
 - Ser de Lei;

- Abatida há mais de (02) dois anos; 

- Não utilizar peças com sinais de fungos, manchas, insetos; 

- Sem nós ou fendas que comprometam sua durabilidade, resistência ou aparência; 

- Seca, tendo as peças a umidade máxima de 20%; 

- As faces serão em esquadro (quando for necessário); e 

- Isenta de branco, caruncho ou broca. Todo madeiramento deverá ser imunizado com produto de uso permitido pelas normas de segurança e aprovadas pela Contratante.
9. COBERTURAS E FECHAMENTOS
9.1 COBERTURA E FECHAMENTO COM LAJE E FIBROCIMENTO
A cobertura da edificação dos banheiros será em laje conforme memorial de cálculo e cobertura em fibrocimento com duas chuvas conforme projeto arquitetônico. Para fixação da cobertura de fibrocimento será utilizado tesouras e ripamento em madeira.
9.2 CALHAS METÁLICAS E DESCIDAS

Compõem os serviços de calhas os seguintes elementos:

· Calha quadrada de chapa de aço galvanizada num 24, corte 50 cm

· Prego polido com cabeça, bitola 18x27;

· Rebite de alumínio vazado, de repuxo, bitola 3,2 x 8 mm;

· Solda estanho 50/50;

· Selante elástico monocomponente a base de poliuretano para juntas diversas.

Foi considerado 02 descidas (01 para cada lado) em tubo de PVC 75 mm para cada descida.

9.3 ESQUADRIAS
As esquadrias, portas e janelas dos sanitários serão em alumínio anodizado branco, conforme dimensões do projeto arquitetônico. As janelas serão do tipo basculantes com vidro temperado incolor 5mm.

9.4 TELA
O alambrado contará com tela de proteção de 5,00m de altura em todos os lados do campo, as telas serão estruturadas verticalmente com os tubos galvanizados já existentes no campo, que deverão ser reaproveitados.
A quadra contará com um portão de acesso, o qual será utilizado da estrutura existente e será revestido da mesma tela do alambrado.

Caso a estrutura dos tubos necessitar de reparos, estes serão por conta da contratante.
10. PISOS, REVESTIMENTOS DE PISO E IMPERMEABILIZAÇÕES

10.1 IMPERMEABILIZAÇÃO DE ESTRUTURAS ENTERRADAS

Todas as superfícies em contato com o solo (vigas baldrame, com transpasse mínimo de 15 cm em cada lado) deverão ser impermeabilizadas com tinta asfáltica dispersa em água, duas demãos, com consumo mínimo de 0.40 litros por metro quadrado de superfície.
10.2 DECK DE MADEIRA
Para a execução dos decks em madeira devem ser observados os seguintes cuidados; 

· Deverá ser delimitado no local do projeto o local onde será instalado o deck;

· O terreno neste local deverá estar compactado para realização de piso e fixação do deck;
· Devem-se atender os níveis apresentados em projeto.

Será executado em Angelim ou madeira similar, conforme dimensões de projeto. A madeira do deck deverá ser lixada, para evitar farpa.
10.3 PISO DE BORRACHA
Nos locais indicados no projeto, será executado pavimentação monolítica drenante de borracha de pneu reciclado. O piso monolítico drenante de borracha deverá ser composto por duas camadas de raspas de pneus reciclados, sendo que a camada de acabamento em pneu reciclado deve ter o pigmento na cor terracota e seguindo a paginação representada no projeto, totalizando a espessura final mínima de 04cm. Sua execução é moldada no local, formando uma superfície única sem emendas (monolítico), devendo ser feita por mão de obra especializada. As camadas que compõe o piso de borracha devem ser aplicadas após o preparo correto do solo, perfeitamente compactado e nivelado, com caimento adequado para uma camada de pó de pedra, que terá espessura final (depois de compactada) de no mínimo 03cm, a qual deverá ser devidamente compactada de forma mecânica, através de compactador de placa, conforme especificações do fabricante. Para acabamento do piso deverá ser executada uma mureta o qual delimita seu término, sendo que a mesma deverá receber o mesmo acabamento do piso (emborrachado).
10.4 PISOS TÁTEIS (ALERTAS E DIRECIONAIS)
Devem ser instalados nos passeios em locais onde houver modificações do passeio existente, deverão estar em conformidade com as especificações da NBR 9050, não sendo admitidas peças que não atendam os dispositivos normativos, a paginação dos mesmos deverá seguir o projeto, seguindo orientação da fiscalização em caso de dúvidas.
10.5 PAVIMENTAÇÕES EM CONCRETO DESEMPENADO
Na área destinada, conforme especificado em projeto, será executado o piso em concreto usinado, com fck 20Mpa, com acabamento desempenado/alisado. Após escavação das áreas pavimentadas em concreto, o solo deverá ser perfeitamente regularizado e compactado e receberá uma camada de no mínimo 5cm de brita nº 02. Sobre brita será executado o piso de concreto com espessara de 7cm, devendo ser adequadamente adensado. Deverão ser executadas juntas de dilatação a cada 5m. O piso deverá ser desempenado com a acabadora mecânica do tipo helicóptero, a fim de obter uniformidade e um perfeito acabamento.
10.6 PAVIMENTAÇÃO DE PAVER
Através de todo o passeio existente deve ser revestido com paver intertravado estilo retangular (20 x 10 x08) cm. Para execução devem seguir o desenho da espinha de peixe, checar redes de instalações subterrâneas e compactar o solo de subleito, executar base com material britado de espessura mínima de 10 cm e devidamente compactada. 
10.7 PISO CERÂMICO
Os banheiros receberão acabamento do piso em cerâmica esmaltada com dimensões de 60x60cm aplicadas com argamassa em dupla colagem e acabamento com rejunte.
10.8 REVESTIMENTO PARA MOBILIÁRIO
O mobiliário (banco) com estrutura em concreto armado será revestido em madeira tratada, no formato de ripas com largura de 05cm, a mesma deverá ser lixada para evitar farpas e pintadas em verniz com no mínimo duas demãos. 
11. ACESSÓRIOS E DETALHES COMPLEMENTARES

11.1 BARRAS DE APOIO
Todas as barras de apoio utilizadas em sanitários deverão suportar esforços de no mínimo 150 kg no sentido de utilização da barra, sem apresentar deformações permanentes ou fissuras, ter diâmetro entre 3 cm e 4,5 cm, e estar firmemente fixadas em paredes.
Os bacios sanitários, lavatórios e portas deverão atender a fixação das barras conforme norma técnica NBR 9050.

11.2  LIMPEZA FINAL DA OBRA

A obra será considerada concluída quando todos os serviços tiverem sidos executados e acabados. Ao término da obra, deverá ser executada limpeza completa das áreas externas e internas, estando às instalações em perfeitas condições de uso para receber vistoria final, e receber o habite-se.

Ipumirim, junho de 2021.

_________________________

Laís Pegoraro Polo
Arquiteta e Urbanista
CAU A189866-3
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